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Muito importa a qualidade das pessoas com as quais convivemos; também relevante é aquela que permitimos que nossos dependentes tenham.

Cultural, educacional, laboral, ética, emocional, seja de que natureza for, a postura dos que nos trazem informações, dialogam conosco ou mantêm contato, é algo com o qual muito devemo-nos preocupar.

A influência exercida por um amigo, mestre, colega, seja de quem for, tende a nos ajudar ou a criar-nos problemas.

Não são poucos os casos de insucessos ou de êxitos que se derivam da opinião ou hábito de terceiros, quando estes convivem conosco.

As estruturas, as dinâmicas mentais e espirituais das pessoas, são poderosas energias vivas; palavras, exemplos, são forças competentes para transmigrarem e se materializarem.

Existem pessoas tão influenciáveis que em ligação com uma outra, de tal forma se deixam tiranizar mental e espiritualmente que passam a imitá-la.

Em um grupo de funcionários, em uma equipe esportiva, em uma associação, um dirigente ou mesmo um elemento do conjunto com capacidade de liderança, pode modificar todo o comportamento dos componentes.

Quando da formação do caráter, especialmente na infância e mesmo na adolescência, é determinante a “qualidade” das companhias; isso não exclui a realidade de que tal influência ocorra, também, por todo resto da vida.

Ninguém está livre da perturbação ou do estímulo, qual seja o caso, do negativo e do positivo, do bem e do mal resultante das companhias.

Em 1853, Dom Pedro II mandou procurar na Europa uma mulher para que cuidasse de suas filhas menores.

Homem de cultura, equilibrado, o imperador determinou (segundo informa o historiógrafo prof. Dr. Carlos Alberto Lombardi Filgueiras) que a preceptora tivesse as seguintes características: “alemã, católica romana e religiosa, viúva e sem filhos, melhor maior de 40 anos, sem pretensões, sem interesses na Europa, falando bem as línguas mais usadas etc. etc.” 

Em verdade o soberano não conseguiu alguém com todas as qualificações que pretendia, mas, por sugestão da irmã, a Princesa Dona Francisca, admitiu a Condessa de Barral.

Tal a indagação, o escrúpulo na seleção, que só em 1856, quando a Princesa Isabel já tinha 10 anos, foi admitida a Condessa de Barral, como preceptora.

Esse o magnífico exemplo que um sábio dirigente brasileiro, amado pelo povo, deixou sobre o “valor da convivência” e também sobre a importância da influência dos que nos cercam.

Um emérito escritor espanhol do século XVII, Baltasar Gracián, sabiamente lecionou : “cada um mostra o que é pelos amigos que tem”.

Mais de um século antes, também, sob outro ângulo, Machiavelli afirmou que “pela qualidade dos ministros se mede a qualidade do dirigente”.

Ambos gigantes do pensamento humano, Gracián e Machiavelli ensinaram sobre o reflexo que as pessoas produzem umas nas outras, sugerindo que é na escolha de nossa ligação com terceiros que tende a se obter como resultado o negativo ou o positivo, o mal ou o bem, o fracasso ou o sucesso.

